
 

ll.° 19  

 

.1.... ›._ .-.a _...

Oliveiradode Buibo 621919   

    

'll

   

           

y! 1-' "a

a: ..ê

Ê 'o
:E . :a

“ M"" à“

::- l na'

' É

,gás A

: 'mma' "

z *i "I“'H 7-.:-21' ;o ,

_ »e

h « ' J

,g 1 _ _ _ . _ .. ._ _ » + _ ::x
à É E . 'lr

-r , › ,4- ' 7 ' ::as S ' ,-57
z

¡ ::Í-I
›_ .

u F_ v ' i ' l l i › i- INF"“ “Lil-'l' K\
-I--m-JORNÃL' REPUBLICANQ, Ll-TERARIO E norruoso, DEFENSOR DOS INTERESSES Do CONCELHO r: DA REGIAO 'BAIRRAQINA'ÍÚ" "'.Frz'ff ã

.,
"

l na“ ¡~
; \"'\I"Y .v .ll. › - - 'l ›' "

ü:

ASS/,VA7797123135';.irw Ni“"- 'Ei'çtf"l'?93*"'t"- 53: MMM E mm ' A 38g A'Viilzugãzí (“7121“ .Mi/“Í“ *it/.9; ?ez/?trafo@uma
3.550. Pagamento IL( eruzmr n. w _ ; A . _ E n , .

¡ __ (Ju/numca: a. pç.; 11114) n_-._rçm›~.r [jrü'ülrüllülüne agarrar“
Publicação 'tem¡qunrisumrnlc quinzenal

8 tocapecaal, assmantrs '
Redação 9 admlaâFaÊÉOZULIV 57.154 DÚJQUHH'Éi Il'. !íÍwliJJu'zsd 'humilhar f”:jytlrrn Mapastoe Impresso “a t5P- PÇ)PLJ*UQ_«Ú§ÚD Bairro r-'t

'i Pãü Mare " ' r
. i a › v

;
r' à

"Pc.
li alo ,a motas CARTñ

1

'Ao nova director da «Alma Popular» '
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W_nm o, 1_ ¡1 '. yr_ -_Ê . 'I'M. ni. 17)?, ~ ”9'“ Iara_ “sua reg-mes de que e ÍOl'lllH-

 

,, . . V V _ f¡ - ,
i'nrda a reircga msurrecronahl dezembnsmo, andaram de terrasoprada 'por um bando de des-Jem terra, na caça aos republica?

 

: .d F . - y u, ' l n | . c g tl¡Dentre as muitasc tamo-rnmarm do Sell_urvorc se.

cular; as aguas 'cristalinas dos

\uh-;ums e,perversos, e que teve nos; 'mantem-se os funmonanos m_ nosso muito ¡Irewdn (onze-;do o nosso pniz, mais ou me: seus regatas 6 'O' fémexül a'ra' l '

como precursora a rajada neias- l desafectos e preenchem-se loga- _z/u: ' “ros caracte risadas pelos pro: .f quear de braços segurando am¡

ta e ;mtrpatrrotrca do bidomsmo, res vagos com _elementos hostis; Em S-de Outubro de ¡918.quandôd'jdutos que o seu solo exube- ' bilhn de' argila acanunho da
hihi-ida politica produzida por,criam

::n ccrcbro perturbado e envrle-

cido, quando, ancrosamente, se.

I
'rtnearcrtaâo rtezernbrisuwf âtínnia o seu inte runtcmente' nos oferece, uma ; fonte, [as flores pullswpicqãm

un perseguição inirener e infame a todos ds ha que, por todo um agrego- I dos SE'ÚS par'qUés; O ;perpasj y
verdadeiros mpublicancs'c alia-dórnosyúesseido de condições' cspec'iaisjsar' Llittlcissonolda'virnção pai"“

_

periodo nefasto em que 'cm crime defender a Í tem para ¡10'8- meiurmeàgs (remains acácias -e plt'rta-v '

PUblÍCH, não p0dla PTOIOHgar-âe, Pela Re anta vez de- i Republica c- a participação deeliortugal na? rios ¡mer'ec'e a maria-'disvelada !rs das Valamcdns; .a8 ;maul .n
'

sem desaouro para a Vltona¡ m0“ stemaiicamen- guerra: em que as¡Ícrnacs'craui'dcspotica' atenção.? l .. -... $118 cloroiiiisadjus do miuús-
além do perme rEVOIuCÍonario

lmenlc suspensos, assaltados as suas oficinas. 4 '~ E'g;nõ$sa Bairradammswculo c SÍiINHOiCÔ'l' y 1
que la 532ml““ ”desmmlo da

mutllados pela censura os tirados pnuiotitosri ta faixa de terreno. interca- folhad'as em noites 'lúarentas '
ig“Obil Couceírada' “mos nós'

ladaln'o'sL concelhos de 'Olivei- lde &Silo; as suaSi'omar-ias tra-j' “
republica'msv quedámos de pas'

ra do Bairro, Anadia, Mea- icionais; os trilos das aves'i-"l a Ir"1° e de assombro ame O esyae'
Ilíada eparte do de Cantanhe- tas em salvas vei-dejanteogços ou¡ _ I

“memo de do“ governos me'
de, em que predominam os pâmpanos cobertos de_ cachg$._,¡;501mm» sem firmesa› quaSÍ iner'
vinhedos, ora pitorescamente Bm florescencia; e tantoso . _ '

(65, ~ SONIaVa'Se "aquele m0'
engalanados, _dando-nos aptros mananciais dc inexaurfi- "memo Consomdor' uma rap“blí'
aspecto dum magniticente-tas vel encanto para os poetasi.." 1T

ca com 05 seus °breir°5 danca'
p'e'te esineraldíno, com as . Atravessando, pela» linha" ~u

dos, indeiectiveis, responsaveis,

'tenras parvas que este sol'ferrea , Lisboa-Porto e¡ 'em ;.
"0 futuro Pela segurança» e Pro'

'radiante de Primavera fez , parte, pela da. Beira Altmçm “g¡"e$5° da Patria; amegosava'se
cobrir da mimosa e larga i'o-U trecortada de' estradas, ali! ~

uma Situação .de Pazvl°d3 'de
'agem que, mais tarde, em descartados muit'ae vezes'ñàr _

trallqumdade- q“e serv““ de
V " lmosoode agosto ewqüem superintende ein tiais " i .

base-e 390m" ma“? “É""gils
ro, servirá de resguar- assuntos; possuídorade !duath n '

dispersa** que se dlspuzessenl a
do aos cachos pendentes, ne- magníficas estâncias balm'ay H.,

colaborar no momento grand10›
8503 ouloiros. p ,res_Luso e Curia'..que em; “5° da regqneração "aeional' E'

E que'panorama soberbo, bora' não posáam _compartng ' Vem contrario dos 1193505- pensa'.
encantador-das almas sequio- se às antigas 'de l'lcrculantini ' ”t

memOS, das nossas ¡deêllsações› ÍOÍ, SaQUeado e prejudicadoá'bncano de que v. Ex.. éiixnsm membro, sas de .belesa, nos extasía a e Pompeia, destruídas pelas
surge a Obra mesqumha, decom as destruições dos seus pre-[vencidas ns~eleíiõcs -cimríriu'ao nosso vista nesse tempo alegre dasJavas vesuvianogpsão comtu;

sempre, cm mostras de grande- dios e dos seus haveres, contri-!concerao. o 4...' ben¡ "demonstra a sua recen- 4 Vindimas, em que, montes e ¡ do assás luxuosas e _sobremo_

sa espiritual, em uianias de vir- bua com o seu trabalho ecom tre ¡çpublicinísaçãor para oque-sem vaida" vales, esmaltados dum _verde r do concorrildas, não sopelos

tudes c1vrcas, contemporrsando seu suor para o pagamento natal.,e a ¡gm-¡mehmam amam.. a propa;

, _
amarelado, 'scmelham Unione, como 'lenitivo par-aos

com a rcqumtadasmalvadez,per- custas destes processos paivan- and. deste.§oxnal.ílucidandoopovo, siste. fresco matiz de'pul'purae (JI-159118 padectmentos' se utilí.- '

doando á sedzçao e. ao crime tes. Não

V ¡seoutros logares para al-
J guns inimigosmdrferentes, e mui-

I

_, V !05 republicanos, inteligentes eesperava que a salvação'da'Re- honestos, cheios de dedicação:

 

.publica, t

strada, são sí

te preteridos.

O? monarquicos e a horda
reacronaria continuam receben- í presos e torturados as seus redatores: ntsse
do dos cofres da Republica 0 di- ' tempo em que só Existia liberdadeparaostrai-
“helro com que lhe'fazem O ata- dores. insultos e masmor'ras para os que em

que; as leis (lojistado andam ál publico faziam a sua profissão de té demo.
merçê. e ao sabor .dOS SCUS maio- ¡ cratica; por essa perigosa ocasião íizémos sair'
res inimigos, variando a sua dou- 'á luz da publicidade nn vila de ouvem do
trma de província para provin- Bairro, a Alma Paulon'ij nm era coinba-
CIa e até de aldeia para aldeia; os ' ter intransigentiincnt'e 'a abomtnavcr 'fever-I
-Cnmes de rebelião, OS aSsass'i- l nança. tamo- local comc'Jceutral. dos tiram:-

nalOS. _OS_ roubos, os atentados, tes dezembrõcs: :pugiiar ;alarmes-:esses ao
os prelulsos causados ás propric- nosso concelho. "como “ da querida região da

dades: SãO COlSâS de pouca 111011- Bairrada: deiender, em Suma, ¡weatahcl' e
ta, Que se rclcvam aos inimigos_ a. Republica. a. i
da Patria, por motivo de possui- mon'quulca! _
?em a grande qualidade de se- Pois'hein; tout/aa' ,gn s'tnczt's','triun-rem portugueses. E' mesmo um !ante o regime:: que' o'P'Âêb implantou em 5
ado de luslíça, na opiniao dos!“ Outubro de 1910. corridos os” famigera-NOSSOS governantes, que o povo dos_ tratamos. eleito mn pan-menta repu-

.' t

tima;_as d.e,~3_- _
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'é com PFOCCSSOS desta malicamenteilndido pelos aniversarios-'da Re_ ro, marchetado pela mesclacomum* sustentando Os servem'
publica; anel-.lados. emürn, os maiores 055-! garrida das blusas e lençoswqueln dispõe de_ meios de for-tÁCulos á vida do 'periodico,”como a politica¡ ramalhudos degraciosos ran- , tuna para ali recnear o _egpio@enough-.53,. rcdactóres e runaàao'resLdaichos de vindimeirasl. .. rito ou esquecer ainda as..mm Popular vimos hoje dcpôr a direção 'aa *Centro vinícola dnsuh-rc- _.Ximltiplns cont'r-.rriedndes des-

tuarios do regime de crapula e

deshonra, delxando, fugirpou-

co e pouco, de todas as prisões,

naturesa,

de centenasde funcionarios pe-
lo ministerio dos abastecímczzlos,
_antes propriamente chamado Mí-

nem com o aumentos*
sam das- termas, 'como 'por

os maiores responsaveis date- nrsterio dat“ome, que a Repu- mesmmmai nasmãosdÁV,Ev..lcorzsciosde,glñ0 da Bain-u Litoral, jus-.taste mare magnum duvida-n '
"Cbrosa comoçao polmca que uma mede consondar'se e lJrn'-L¡uc nm dara', além duma sábia e criteriosa meme_ :UML-;Ídanth um dos Bairrada, Já hoje'mnito nd-

ia fazendo subverter a nossa pa-

tria e manchou indelevclmcrtte

as paginas iulgurantes da histo-

ria do nosso povo e da.-_noasa.

raça. '

Não bastaram _os Exemplos

frisantes, que, desde o _inicio dal

Republica, se desenrolaram por

parte da' ceita ultra-montana,

t agente primac'ial da causa n10»

narquica, pcrturbandd semftre-

guas nem: temor aordom dentro

do paiz, 'não importando mes-

mo o desaparecimento 'da nossa

independencia, contanto .__u_e a

reação continuass: impe'ran Oso-

bre os espiritos e os subjugassç;

não foram suficientes as dCli'lOl'lS-

gredír. E' mister e urgente vida
nova, moldada em sentimentos
patnotrcos, em que preponde-

 

l-rcm o trabalho c a honestidade.,
Íavn'tudc c o merito. E' pr'êci-
so segun' o caminho traçado'pe-
la ,opinião republicana, com dc-
sassombro e aitivez, sem tcrgi-
versações, e essa opiniao está.
'bem manifesta nas ultimas_ elei-
çõés parlamentarea. Foi o povo,
.quem mostrou aos senhores do
governo e do mando, àqueles
que ainda não entraram em ver-
dadeiro contacto com os seus

 

Sentimentos e ainda não pudca
ram prescrutar as suas intenções,

,que a sua 'vontade sohcmna

Orientação, aquela brilho. aquele realce que. lllilis importantes do* HOSSQÍ ¡llil'adil pelos lactatÍQS¡ vaígse
a humildade das'nassas canetas n'n'e'pod-:ria _, ¡pá'izñík Bairrada _ não é, só.;W desenvolvendo_ por gula fôr_

imponha, ' " '-1; mente .uma região viuhateimj !na acentuadamente plrogms.
i O facto de os'noss'os nomes desapance- y que. 31'35“94?! 80 trabalho eX-i›5_l-Vñí¡', quer Snb O pO'nÍO'Clé Viá-ircm do alto dn'primeira pagina, não'signifi- tennante deste laboa'ioso point-.tatzeoorioniioo. quer sob o''ca abandono. ng., ”me, com a ,mm fé' Vo e danse“ solorzprivilegtaaa ponto de Vistmestót-i'co e .edu-
Ácom o mesmo entusiasmo, continuamos a dar do. Ubérrimo_ pl'OdllÍOP do "Jean”:q-;j _ ' 5; '. . .
á obra por nós iniciada, hoje entregue ao ea: ¡nai-;unicos Vinho-51:_ (maquiar, E ¡Degavçl para_ esçe-¡cramctdo espirito de-v. Ex., :aaa 'a nossa 'tou'logar de destaque tiosldesetivolvlniento' rim't'q 'temcooperação. sem outras inspirações que nie!“mercados da Ellrüjírd. Africa COHÍI' 7

:sejam a unificação da familia republicana. o e Arnericer' Çt Ball'l'ü da além? ÇÕO
\levantamento do nosso concelho c região, o disso,.;;.'cnltivam-ae tambem Á prin
'Prestiñío da Republícm J ' ' ;acrisolndamente as Artes e asfveís esforços_ dos_ seus, numaOliveira 4° Baím. 3 ?81'11“10 de 1919-' Letras. Uma ptêlnde denov_os_' mais diletos. ' . ,' .7,. .,,; ., ,' ::3:32:33 tem-lhe ultimamente dado! "'_Por i'ssó reinos ho'e ense-~

,Weg-:I ,1. Em' A' A ap'rcciavel realcc, rccorrcndofjo 'de lhes prestar a; nossa h'ó.
,ix/.êrsraszm'cs a:: em”. ao livro, :i revisto c :to jor- ¡ metragem, por intermedia de

' nal, ,ora pugnztudo intranai-jcstn publicação, çcrtos de qua

J-

dos tempos, mas; e -muifd

 

ibuído não só 'a e'volu- '”

cipdlmente.» os¡ incorrça- .a

r'l
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tractocs de randore odio as rns~ prmctpra :t manifestar-sc de ior-- -w-.D'WJQM gentcmentc polos interesses j não álbl'atlidmlá l a sua lê ira-u A

ÍltLlÇÕeS republicanas, por_ par- ma consciente e inilndivcl, em
_ 10min'. dolincondn mclhora- moment-areia 'Céíliípllíll'ãüêy

te do seu _iuncr'opahsmq na sua virtude do ensinamento colhido MUITO JUSTO 1mentos: e fomentando a edu-;png mr'iiia'griiiicarrierite, com

grande malonaaiecto ao velho ' em muitas e variadas lições. __, _ V . ,cação e instrução do povondõnodo e sem tibicsa,'em prõl " '

regime que lhe deu o ser), não

se sentiram, em quantidade bas-v

tante, as exhibiçoes do. profes-

sorado _reacionàri'o com o po-

tentado Universitario á frente e

os actos de vii traição pratica-

dos pelo exercito do Sidonio

Pais e Paiva Couceiro; todas es-

tas circunstancias não pezaram

para que se produzisse o elisí- _

namento, o abalo de espirito

necessario, nos homens que em

ocasião tão excepcional subiam_

ao poder e tomavam a respon-

, ,

to's_ aprendeu-a o povo, e, nào
¡haja duvidas, a sua acção na po-
tlrtrca, cada vez mais energíca e

imperativo, scntir-sc-ha lá no a1-

to, dentro, em breve, de mancii

;ra a ::abaternaiorçailusoria que

pretendia etcrnisar-sc a domi-.

nar. Está formado o alicerce da

politica nascente, e o governo

que nào soube ou não quiz apro-

veitar esta base para edificar a

sua-.obra politica, tem fatalmen-

te de obedecer á corrente, ser

,A verdadeira lição dos iac-'
:ora cantando em inspiradas déstc abençoado cantinho de
estrofes as belesasregionaes: ¡Portugalu - . r 'r', , ›
,O historico Bussaco com ou. '-rBaz'r'rarla Elegante» “Misto
seus monumentos e arrendn- ,do Luso, abril dçíwltj. A _

' : t-:t .tw ' -

O sr. deputado Raul Tama-

gninc Barbosa apresentou ao

Parlamento um projecto de lei,

13310 qual _impõe 3105 monaTQUÍ' dos arquítccwnicos hrnn ¡ue-r
C03 0 Segmmei _ _ jundo por entre ' n trazido-;n iO pagamento dos propinas,

"
causados pelth

no Porto de 19 de janeiro a 13 de

fevereiro do (mo corrente, prejui-

:os da que foram. .vitimas o Estado

e particulares. Os responsaveis, se-

;gumio o projecto, seram-_1.2 os

ministros da chamada junta go-

¡jàl -m
tu n Sabias-"Pato. M

' A - . . l " ,_Ê~“'*. 4 J *cre nomeadas pela mesma Junta- blzcada ç tal respeita .um _56. ,ur-V
e que tivessem chegado a _t-:vercer p iígo que-fosse 'doutrinário' c luta-
os seus cargos; 4.“. os ministros ?uidtoríotlesdá_ rebelião,
de qualquer magrão que _pratica-w quer* individuos que
ram actos .de culto otrtendentes mon'eta-rz'mne _nte cr obra dos revob.
a apelar out: iniciar a restaura- casos ' '

 

. .A _ '1 I
que y( ucrnannn

6.6,:

auxílíitrttm

4,44.

t_l

l .

4¡
q

sabilidade de defender, de vez, arrastado por ela e ir para umjvernativa do reino; 2.", a casa ção plomzr'quica; 5.”, as cmpre- *A* E" i '
a Patria e a Republica. convento, penitenciame dos _seus da bragança; 3.0, todos os inch-«sas jornalísticas quepela suupro- - ' TOdos os›=indiv1idtios causado? m '

Permanecem nos seuslogzr erros e dos seus desvarios_ É _víduosquc pertenceram a's comis- pagcmdauauxüiamm .o. alastra-:res ou agentes :da rebelião :pa-*- ~

res muitos dos oz'íciaes que, du_
' sães admináslrativas, bem como mento da mesma rebelião desde-garão riiais.59,,.,í¡° nas, suas'c'on-F'? .J .

rante o periodo_ inquisítorial _do

 

_, Costa Ferreira; :A as autoridades de qualquer @Spc-;41:40.03 seus jornaes tenham pu- 1'tritlwniçoeIs
.-:un

.' .

lt'i'm .i r¡

H' ai": -':.'_ Í.

.g.

l .
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o»tem

Estamos apoucoswdias¡

das eleições das juntas-"de

freguezia. p, s

Perdidas as espera

duma revolução conserva-

dom, os inimigos da Repu-

blica e dos melhoramen-

tos locais começam a ba-

ter as povoações com essa

teimosia imoral e irritante,

que indigna_ _

Choram as. promessas,

ha pancadinhas nos oin-

bros, abracos de bons ami-

gos n tudo o que pode co-

  

 

i

 

lhe o VOUYÊ'NãQJw moral

dade.

Não ha cscrupulos.

preciso vencer.

Cidadãos: E.” o direito de,

votar em. Cristo - sagrado

que preciso compreen-

der bem. U_ uso desse di-

reito influi extraordinaria-

mente, nos destinos da Pa-i

tria, Que se nos mostrará

prospera. feliz e pi'ogres-?

Síva.-"s0 uma independen-

E'f

cia entraordinaria. sem pe- _

did os que, envergonhem e x

aviltem. .sem promessasi'

que iinfluam' no cumpriw

mente' dêsse deV'er: Pelo,

contrario, sora um ,gblpeí

mortal_ vibrado n10 coração',

(lessaynossa querida,-Mãe,- e'

or ventura "a _sua 'saida',l

' esse direitóffôr' V ado_lus

por méras questões de.

compadriost em que a'dí-

gnidadee a independencia**

posta sem. almocei!? pelo

odiento :politico proñSsio-i

nal-:ocacique r

Viver.. e progredir.: se-

guir 'a' corrente 'sublime

das *ideias democraticas,

afast'ármo-nos.desses ,tem-

pos de tirania e dispotismo,

de

rante;vivido'aínda ha pou-

co noirei'no do_ norte, seja

hoje mais do que celebre

reino, ,da Traulinatia, tal

deve ser o desejo' do por'

tuguez digno deste_ no-

me. Retrogadar', fechar. os

olhos ás novas correntes*

u
l

  

 

' elementos de perturbação

republicanos. pois só ele»

. .› saberão defender os tous
re- it 1 art n* -:”.- .

mm [O ele 01 e La ”af #interesses e as tuas _rega-l

"'li

.o. interesses _de corri'ljho, _

l." '

reacionarírsmo intole- "

:Wit-:íiàil' 'Êl

 

,., . ..-v ”Raman-l.

E depois vai votar. A' FALAM OS NUMEROQ*

  

  

    “Í evolueioriistas',¡9,:lihionistasgãso-

' cialistàs, l t'êntiista, l catolico e

1 independente.

Em conclusão, os democrati-

cos, ainda mesmo que todos os

e desordem e querem con-,outros votem contra elesnum-

'tinuar a se-lo, para manter' dado momEHÊO, terão quíe 05
as tradições do passado¡âãusoinversarios uma maioria de

. . › .v osm- _.- ~_ ›. ,›-._

dentro da_ Republlcaw 'a- l A Eai 'está bémíenst'rãdóhiais

E premso que nao faltcsipma vez que o partido democra,

ao cumprimento desse de- tico representa o mais forte or-

_ _ @ajúààüiéõs

mta cs a zarcão que T0-

ram, dentro da monarqnia,

@PH-nust'rce e

l te:

l

..'¡_'

!Jin
-a

?dia

 

Jaime Coelho (evolucionista).

- - - . ., .h .7“ "... Eis no que redundav, osl
COIlSCleDCla dl "te'ha (lue ,sã-i ": . »'.Ç-;er'm l No_ . f“: . 'L e l

›- l v: h › «meu 'i <- - i, M ar sd fe

osijgtñus sufr ' .' ?devem WWW??? prole'starrlãp mma-vez fi-
' 'til Em““ “981mm“ tatuãrca- Cen “se 6;» e. l

Ser-133W 93 re. u 9311199 ¡taraaosdeputaaesagem“?- parte, cou a ?ê_F.-FñV'95*§= 11°., ?lts @e

fe e sem contar 'as candidatú'rastàdas AVaPÊà-que e C§m°5®3m<'fnllí

me; .gramíneas. COlÓM'àSÍ- SQLdtinocratícosã-_áü a Varig logar
ipor dnsóculet; ;'

› .'21

ê es-

.,y _ . V

O' meu amigo! O caso

Quando o fado é adverso

Nada vale ao desinfcliz. . .

'vt-llllllENTO...
_.__c. ea*9;...-

l

l

i
l

i
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.tanto. Continuamos a'd'es-

cer ;aeescada do infortunio.

Codgnuamos em historia.

de regressogté quando?...

Mas, corações ao alto...
Av..

'deÊaNtan-Aê-Êêíàesl_;:ciüses_ da _Nida huma-

' i 5 'ii-”ÊiH-ndividual'sào ás vezes

I!bem dolorosas e duradoi-

lras. ,E passam. Esta crise _

!que nos aflige, em nação,

?em povo, ha tanto tempo,

,pode tambem. passar. Pó-

lde. .. Com juiso pôde...

I Com algum alto espirito

?como Pombal, um Pombal

ldeste seculo, bebendo na

vel». sancionando nomes«ganismo---pelitico de- Portugal,l *Ú UlOmelltO (111893583 é alma do povo O fogo e a

ainda que pése aos que lhe fa-

zem a mais acmtosa e descaroa-

vel guerra. "

'“ .r.

0 MALE A CARAM'UNHA

., a

as, porque só eles sentem'

como tu e desejam como

tu o progreso da nossa ter-

ra e a purid'cação da Repu-, O uNorten, na sua secção

Mica_ ^ ' ',traços a preto, dizia ha dias,e

" A's urnas, pois!? . dg“t-o aff“.Ples mil'
" i n r151enseu e

V“d arRelmbllcdl¡ ' _ ;TempSn para quit: os italianos

'_ @JL-Ab“ ;tivéssem,v nas _ nossas_ colônias,

' . uma certa liberdade de mão, as-

lsanhou certos fígurões que só

se irritam, se, com a sua irrita-

cão', podem comprometer a Re-

publica. ' A ' '

Quando urgia dar á nossa

participação _na guerra um, va-

(ler (pleno, não os víamos tao ar-

;didos em zelo, por que enten-

'diam que nós nao estavamos em

'situação de assumir atitudes de

beligerantes. _ _o _Í r

_ Agora que nos factos_ das

'suas manobras criminosas e du-

bias estão já, maduros, parecem

outros_~ muita _ferragem muito,

_patriotismo _e _muita Lenha. Só

dando-_lhesna cara com eartng

' * ' - ue,n_o _fimde conç.

onstrar

   

,7

E0,33
33,

' nas l nivelar)  

 

Ane

. .1. ,, . _

sr¡ - Hemem Cristo, sem

dwõidíojornalistaâportuguês que

imais'sedistinguiu na campanha

atacar, da entrada de Portugalv

'linfáguerra e que xmais fortemenr

É êstiginatisou os monarquicos,'

@rumores e! germanofilos, escre--

Meumum dos--ultimos numerOse

(ij-40 do Aveiro: ' - i

   

  

w f . ~ -:

_ Aqui .dissemos quer: '*

--vriamos tudo; se porventura' 'n o ' , or * . -_

^ ' entmssemos ria“:guerra: E'perdia-l'telpiclãlnosso ,ndineç

ã mos._Agora é quase Vêíhemnrjue feio patrimoniol , H

.Perdíajñáoêl : nos“: c“:-

estão procedendo comnuson como, ~;.- n.- ._ . ~' r ,

se vê,- imaginem, senão entrasse- 'TÊMP'O'BE

mos- nt;'siuar.rai.jvnn°t ele? não¡ Tudo a.; greve neste
procederiaml'Pe'riiiamus tudo. Per- , os clérigos .de . Valongo (Porto)

Vdiamós_ as ,colunias,~ou;as.malho-,tivéram alé agora a sua YCZ» Fe'
res mamas, pe“, menos_ E pa¡acusando-sela. celebrar missa so-~

~diamos:a soberania nacional, ñcan- 'lena na festa de santa Juma“, V _ , _ ,r i_ Causaz-(di-la um jornal).di-

d“ "a dependencmlllllespanha- àvisâo de lucros entre eles e a

confraria.

N

« r.

 

E' uma verdade incontesta-l l, b ' l

vel, que os traidores, agora mui-L “1° ° Stante'seg'uudo 9' Cor'

to indignados por causa da tris- l rçle-ondçnte' a.c°'lcorre'l°la 5“'
te s“uação em que'eles proprioslbiu a vinte_ mil forasteiros!“ a.

nos colocaram, ainda não que- quem a parede dos edesmstlcos

l
rem confessar. E que'se' impor- "3° '"°.°m°.d°u equeqlegremen"
tam des añna¡ que percânmsasjte se divertiram,.esfusrando den-

  

do pensamento, viver num 1

Cit'lu Ile dospotismo e tira-

nia, entendendo' aos man-

dões debatem, aosmonar-

quíco,s, conservadores, e al

toda a, casta de burocratas

de ideias de -ha dois 'se'cu-I

los, politicos de apoio 'que

aprégdam bem alto a nc-

cessidade do povo viver.

nas trevas da ignorancia,

é caminhar de ollms fechaa

dos para oabismo e puxarl

para si_ a casaca de tres bi-i

('03. .

Povo! a hora é de cons-

ciencia

l

 

E' preciso pôr um clique ,lá se não lembrará que tendo si-l r

á onda de subômo e burla I do um valioso auxiliar do de¡

zembrismo, éste manteve nosl

;carcerese espane'ou brutalmente '5565- .- '

com «Luc mais _uma vez

tentam ludribriar-te.

E* preciso correr os man- _

dÕes do palavras doces el

fól n0__00ração. l

Rae'iocina. Entrega-te

tua consciencia de bom e

simplista e relanceia os

olhos pelo passado, pelas

liberalidades que ontem te

concederam e pelas que

hoje gosas.

 

l _

colônias e mesmo a nossa' inde- L tre' um ”Who de “lmrlgas esta

pendencíal: Contente' que desa-lquadra; - '

pareçaa Republica... ' ' ' l

Grandes miseraveis!

à

ONTEM _E HOJE-Zi . , _

_ A _ _4 d -; Certo é, porém, que ahora

. Numa coníerencia que hal-

dias teve com o. sr. Presidente “CO que Por deVOÇãOPmPría Ce'

da Republica, o sr. Machado desileblou o ?do religioso ficando

Santos mostrou-se muito peza-'assm a greve. furadan PClO que

roso por_ causa da moralidade'uma Camada” se 5?““ Com @5-

_Santa Justa, dentroyemv breve

4 Ser-vos-ha feita justiça_

Os padres fizeram greve?

Uma ,de nós diz _a missa.

i

 

_ #DOS

com que ,decorrem os julgamen- m'

tos, dos presos politicos- tres ~ . ~

mil individuos (segundo a ínior- ?giga-3% :àgua:

mação do mesmo senhor) que na Os padres flzémã, r'éve.

sua quasr totalidade foram apa- Mas añml foi furaãa '

nhados com armas na mão para '

de“Ubar a REPUbllca- , _ Convém dizer que os dona-
O Sr- MaCllado dos 3811105 w tivos ofertados á Santa ascede-

durante mais de um ano, sem

que se realísasse um só julga-

mento, não tres mil individuos

que lançaram o paiz-numa guer-

ra civil para exterminar a Repu-

blica, mas trese mil que a defen--

díam com amor, pretendendo

arranca-la das mãos dos traido-

res que a estrangularam feroz-

mente, perseguindo os seus de-

fensores com uma furia de ban-

didos?Cale-se, cale-se! Tenha ver-

gonhal

am a um conto.“

Eles lá tinham

a,... .

E; VER NAVIOS. . .

as suas ra-

 

Pela comissão da verificação

de poderes da Camara dôs De-

putados acaba de ser válida a

eleição do circulo de Aveiro,

protestada pelo sr. Egas Moniz,

sendo porisso proclamedos de-

putados os srs.'drs. Costa Fer-

reira, Barbosa de Magalhães,

,Manuel Alegre, (democraticos) e t repen

sobremaneira exigente. E”

1extraordinariamente ex-

'quesito , =

Todos “eles teem sido so-

lenes. . . de desgraça desde

o inicio do nosso envelhe-

cer historico.

que tem manchado no pia-

neta este paiz de desgraças

sucessivas e insuportaveis,

nio, deitando manchas de

venenoe podridão. _

A nossa historia glorio-

sa produziu ,um corolário

nefasto. A epopleia dos nos-

sos feitos não lavrou factos

prosperos de engrandeci-

mentos e estabilidade for-

te. ;N'áol Pode dizer-se, Al-

guem '0. disse, que a nossa

historia ,progressiva era a

b.asc,›a:causa da nossa his-

 

causa?, . Um bem .nunca.

_pródüpiú um mal. Um acto

nobre não pôde ser cois

detect-ões vis, elemento de

' ,conseqüen'cias u e fast a s.
Mas O &Qt-0 em Sl, _mas a 'canos estão prepar-

"acção no l Se". objecto inli-

mo-cxclusivo. Por circuns-

-paíziE/ tancias especiaes 'do alto

pelos* rodeios naturais de

acção' podem entao apare-

sequeucias lamentaveis.

Eis o que sucedeu. Para

a India fomos buscar ri-

quesa e gloria. Um dia aca-

bou-se a riquesa e a gloria

dormcidesde então nos per-

gamiuhos. Para o mundo

caminhamos altivos e for-

[deserto, deixamos um paiz

,sem ambições e nada mais.

Braços para a agricultura,

' braços para o comercio e

 

industria, braços emtim pa-

ra a actividade nacional to-

conventual aparece um eclesias- ra das ambições maritíw

,mas . . não havia, poucos

lhavia.. Para o mar...

@para o mar. . . E de lá nos

1veio a gloria que dorme

l pergaminhos e nos

~' ' ?nossos corações. E dc lái

nos veio uma riquesa que

!foi como foram os frutos

iriais da gloria. O dinheiro?

do Brazil. perguntem a D.

_João V. por ele, pergun-r

_tem aos reis de então onde:

;puzéram as riquesas, pro-,

lduto da gloria. Tudo lá vai,l

¡tudo lá vai, sem vestígiosl

'hoje da grandesa. Hoje,

um patrimonio, vitima de

mil olhares ambiciosos.

Hoje.. mundo desabita-

!do á espera da viagem...

para novos dónos.

Maldita velhice que, de,

aquatro seculos, não se ar-g

' deu ainda de durar;

 

Com leves interposicões'

de luz. tem sido a sombra'

'sombra 'negra do infortu-_

toria regressiva. A'base. a.

at

leer frutos fuuestos. com'

tes. mas atrás deixarmos um d

inergia salvadoras. Com

:algum Pombal junto com

-Íou'trds Pombais, hoje dem 'J-

cratas, no povo colhendo

a seiva do seu genio, poder-

se-ía talvez darum repe-

,lão formídavel na caveira

que nos aflige em esgar...

hoje, porventura mais do

que nunca! *

Cesario da Cruz.

reparando o q'Ssalto?

Confirmando o nosso A”lerta!

do ultimo n.°, oOrupo de Defe-

sa da Republica fez distribuir

um manifesto na freguesia da

Mamarrosa, -rebatendo as calu-

nias dum pasquim anonimo em

que se faziam acusações menti-

rosas áatual comissão' paroquial,

que e' como sesabe', constituida

por dedicados republicanos.

A atitude dos monarquicos

obedece, evidentemente a um

plano, que deve ser, como já re-

ferimos, o assalto aos cofres da

junta. -

Eles quas'i que abandonaram

as urnas a quando das elei'çóes '

de deputados. E nas camaradas

¡abstivéram-se por completoMas

o cofreda 'junta sorria-lhes. Por

isso, é possivel que se preparem

,para o assaltoyconm os republi-

ados para lhes

  

l 

 

dar batida.

_i Ora 'já é tempo desses senho-

'res se convencerem que o remo

;da Traulítania de ha muito ren-

_deu a alma- ao criador. 'extin-

guindo-Se tambem a sua interfe-

rencia na administração publica,

,que se tornou tristemente cele-

i "AÉAZ
_445..-

!1515 flores e meia

de sábado, realisou-se

em Versaillesa assina-

tura do tratado da Paz,

,hd tanto tempo almeja-

ída. Os deleqados ale-

imães Foram os primei-

iros a assinar, seguin-

,do-se-lhzs os demais

*bzligzrantea sem que

;se desse qualquer inci-

fdente desagradavel.

Que seia para mui-

tos anos!

assentam
Presidencia e Interior-'Coro-

nel Sá Cardoso.

Justiça~Dn Lopes Cardoso,

Guerra-Major Helder Ribei-

 

ro. .

Marinha- Capitão-tenente Ro-

cha e Cunha.

Comercio e interino (los abas-

tecimentos-Engenheiro Esnesto

Navarro.

Colônias-Capitão de fragata,

Rodrigues Gaspar.

lnstrução-DrJoaquim d'Oli-

veira.

Trabalho-Dr. josé Domin-

gues dos Santos.

Agricultura-Lima Alves.

  



 

Os bojudos toneis de vinho,
, -I'ransitonpmq “5.". ano “since“. o

l
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Estamos na época das roma-I

rias, as mais alegres e, picantes*

diversões da gente das nossas

aldeias que, fatigada das inces-

santes e peliosissílrlas 'lides do

campo, se lembra desses ruido-1

sos divertimentos, como o via-

jante no deserto se recorda das

amenas sombras dum oásis.

Sobretudo a gente moça, an-

ciosa de expandir-see de exibir-

se, não cabe em si de contente,

quando ouveo estralejar dos fo-

guetes ou a precursora musica do

«Zé Pereira». ç

Não ha, porém, como as ro#

magens de longe, porque santos'

da porta nunca fízérammilagres.

Aqueles cujas ermidas ou, san-Í

tuarios alvejam em lugares maiS¡

afastados, reconditos, ou de mais '

penoso acesso, são os mais mi-

lagrosos e mais venerados. E

não é a gente nova apenas que

se aventura a essas extenuantesl

peregrinaçóes por ingremes e,

pedregosos veredas;_, mas tam-l

,-..._.ñ., _-VV”

 

uma a'gilidà' e inesperada em

quem tanto jprnadeou ela vida

tóra, venceu eotn'mma liegre tao

cilidade, leguas e leguas de ári-À

do e abrasado caminho... Le-

vados mais, talvez', pela recorda-

ção dos tempos idos, pelo dese-

jo não de encontrar uma perdi-

da felicidade, tanto mais suave,

quanto mais remota.

O passado é quasi -sempr

belo; quasi sempre amargo o

presente e duvidoso o futuro!-

iatigados, fisicamente, do

'colocados ;sobre l(tarl'os de bois,

sangram alegre e super-abun-.

dantemeute;_;que a apimentada

cosinha das romarias requer um

_copo vasio e outro cheio. Como

senão bastassem para ressecar as

guelas a febre do _amor _e da ale-

gria, o calor, as cantigas, a con-

VerSa ea poeira asfixiante!

Encontram-se' os › romeiros,

na volta para os seus .lares, mais

que

depois» de oito dias de trabalho

de sáchas ou ceifas, mas eSplrl-

tualmente recontortados.

E' inegavel que estas diver-r

sóes tradicionais dão ás aldeias-ç

um .brilhante colorido pitores-

co. . ' . .

Nada póde substituir essas

recreaçoes baratas, de pobres _e

ricos, por conseguinte verdadei-

ra e profundamente democratí- i

cas.

E vamos á romaria!

Traz a viola,]oão.

Traz o pandeiro, María'

josé traz o violão.

Anda para a minha beira;

Rosas quem-as pará mim, e, ;A

Eh! lá vem a Deolinda,

Não deve nada a ninguem.

Já diz o nome que é linda

“E bate' certo, inda bem!

Olha a Rita da Cancela!

' Que linda sáia _ não' traz!

'Mas vem' a mãe ao, pé dela,

Nao lh'a leve_ alglllm5 rapazl.;

 

Ninguem quer morrer sem

visitar, ou de novo ou de velho,:

ESSES

da rila e amores tomados á luz

Entregue-me a sua Rita,

Ti'Ana, e vá'descançar;

estrepitosa das luminárias ou sgb_i-Mdçàelàüâr›êm_se m “mf“,

os palios verdes do carvalhe'dd

murmurante. _ .

Quando a romaria é distan-

te, SPI'CStaHhSC -os ;bornais á noi-

 

Para cantar, para rir.

Deixe a filha "em liberdade

E vá deitar-se a_ dormir.

aplicado aluno e nosso amigo,

' França Martins, desta vila.

l Parabens. ' “ '

Í -Aocâ--Ç--F~~<-

Dl". Bose aulas' “

Fet ,nomeado x 11.1645511'951'0' ida

posse, aquele nosso amiga que,

»durante iillguns' anus exerceu

nesta vila o logar'd'e olicial alo

Registo lliril.

Dr. almeida llibeiro i

!antigo logar de: Delegado d'o

,Procurador da Republica de Al-

cobaça. o nosso' alnigo'e inteme~

rato republicano, llr. Artur lio-

llrigues de Almeidaltibeiro.

Aos nossos cal-religionarios

um ¡lltl'aCO ele parabens;

 

--l~.

O nosso ¡or-nal

- l' tintos_ desculpa

, ”citiflies' pelo amizade; tres

_na saida (la «Âlnlal'pupular»

;ilevillo unicamente aos me-

 

u

illlOl'amHllll'lS Soltos nas nossas_

›ol'irinas.

§ -~'D-'-:'390~'.â›#--

ã mols uma... - v

l lionluçllllqgtlel'u «le horas de

"ontem. a greve ferro-viaria.

Não Corrientalnos...

Eleições ' '

Realisamse no dia 3.do cor-

rente muz, as eleiçüe*

¡de _lrçglL A

lconcéQtzá-g_ v

rota¡ nós' cidadãos "honestos e

     

Miguel de

Fazenda Publica do visinho con- ,'

-oelho «le Alladin, tomando, Já'

aos _ngsspsl

i3.

_ [Orangeia, Troviscal; José Maria

w Branco, Oiâ;Albanoljoatn1imídet' :AS

iOliveira Coelho, Aguada de Ci-Í

' ma; Antonio Marques Mira, San-

  

    
   

  

 

PELA VILA _j '

l jUNTA DE FREGUESIA - Por lalta de san-.II

de. pediu a demissão de secretario 'daquelah

ljnnta o nosso amig'b e asinagte' Sr, Arnaldo'

Tavares. Foinomeado o nosso correligionario

João §eraíva derl'iello Brandão. l I' i

p . f'Vt'V-

jUNTA. ESCOLAR .- Iomaram ,anteontem

posse os individuos que constituem este orga- 4

“nismo, recentemente 'criado. e que são os se-1

guintes _Srsz Antonio_ Joaquim de Cargal 0,;

Adelino Augusto de Ma'cedo, Jose' de Ólíve r a l

Abrantes e Manuel Pires Cardozo [pelo protes-

¡soradoj Joaquim Francisco de Figueiredo 'e

 

lJoãu Ferreira de Matos Junior (pela- camara)

José de Bairros_ (pelas juntas de treguezias)

í Joaquim Ferreira de Oliveira (pelas finanças)

Negra““ ao VW'mÚS "9 seu ESCOLA DE VILA VERDE.. Acaba de ser i

Ã* nomeado proiessor .interino da escola de Vila

“lerdo. tendo já entrado em exercicio, o sr.

Lotário Casimiro Ferreira da Silva¡ filho do

nosso velho amigo e dedicado republicano.

sr. José Casimiro da Silva. muito digno dire-

! 'e í i-LoposIVíeiea-,- Limitada

l' do ',5'. Paulo"aluglslshua '

qlslllclíi 70ml __ ,

-zág-senaneas 'node-
(rosos e resistentes.

-.-r_*|¡^:l '._« . '   

 

' !AFN-'111.
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a 'EDITA" L

Regimento de infanto-

Í rio de Reserva n.“ 28 ›

¡ sensu DE lemcçM)

l 

'ctor da Escola Normal de Aveiro.

Os nossos parabens ao jovem professor e

aseupai,_, _ ~ ,e ~ t
"1.3,“ ...,._,;._.,»-f~.;,'fa.. , 4.4“' as““

l, A: '...-_a_ *._~ -. --c

  

lNCENDIO-Ante-ontim. pela¡ 15 horas,

Í do nosso amigo fñssinantê. Manuel Franc!?

:eo Bandeira. desta'fvila. queimando-se uma“

parte de trigo e aveia. que ali tinha para de-

,bulhan O fogo foi posto por duas crianças.

_mm

.assinantes que pagam

 

Dignaram-se-À--mandar pagar

;as suas assinaturas 'os'sr'sJMa-

lnuel da Costa, Cabeço, dewBuS-

tos; M'anueldbsisantos“Má'rtitís,

Quinta do _Gor

'
r' A 9;»

ç

galhos.

Pedimos_aos nossos assinangl¡

*tes em debito a t'inesa: de' \satist-l¡ o v), . . a...,

. :fazerem as suas assinaturas_ ;selva N' -db "a F'gue'ra *ii

, ,Fon 0m ,qualquer dos quinze .

dias que procedem o lixado pa-

indicações UÍBÍS Ira a revista de inspeção, das

   

dia,
l

Faço saber, por 'esta lol-mn,

~-;»:~: ásoawümsioassaesssee
va pertencentes ás «llerentes

vlavrou um grande incendio na easâ: da eí'rê, unidades domiciliadas "-085 fre-

gueziasde Oliveira doBairro,

Troviscal=0iã=Mamarroza=

.Palhaço alo concelho lie Oliveira

do llail'ru, que derem compare-

icer lto edi“ficio*'d05'pbços“do con-

'có'lhu llo"¡li:t"'27 *de Jtll'htt lie"

*11119, ás l'l hortlâtom aísfre's-

ipe'lit'a's 'Gutiernêlils mllilílt'eb'fp

'os'arligus do' uniforme, laflim lle

lhes ser passada a revista de ¡us-
ll 'I. 4 :n'l' ltlltíl .':--

_¡'màã'liwdetermlnala' no l*õ§lllà-"

(3 U

praçaslicenáadus elle re-

serva que, com os releridos ar-

*tigos e cadernelas mllilares se

alrescntarem na secretaria :lo

bãimenlh Irllsíll'àlânlaria de lie»

.h .

1

:ll horas até ás lli, silo dis-

'A 'lzeladmes dos lmereswb da ms ' pensadas de; comparecer llo dla
tinha do dia; antecedente .e para Taxas p““ais 9m "9°"

Monaten, dai-me o braço.;

 

. . ° r A , ..v- *aire*T ' . - r , .ç ~ vi - _
te se de mauhããmha Cêdo' á luz Não tenhas medo, mulher! ' i. °i§ema4fa ..a 'l l l Cartas entre o continente 504; 1 mercado _,, 3.7:' "-7
morna do luar, antes que o sol' Tu julgas que te dêggraçó P; ; A v *bilhetes poslaes 502; bilhetes de rev¡ A: "mg-,(5 _líêwciâüas c de

coruscante, despedlndo impor- posta paga. 308; bilhetes postaes nas ~l f- 1'» ' ~ ' ' -
. Não ha mal se Deus quizer. ' . de agua ' . . r . . . a , - › l .

. - .. . : a « › .-. o. ~ > mae u › ,tradosl $03« manuscntos até 259 eramos, i [estima, l ltL- › la tarem a esta“mas ;lleçhas (a. ..01501 «ul/»ante- - ~ _4 -' l. 4, “i a_ :safira: : $03; inpressos, 501; avisos de recação l ' ' l '
nuvens-!de põe ”tarefm' a ESli-IU em pagamento RS aven-Íae objetos registados. '504. as' encomen-iObngêçll'n; ?Ohm Pam. Tan 'e'õ J'andeiro, M'arial _ t ›, , .
dArçfncmgl'se os @nf-"05:13 aavi] ladgãoh r) , ami., ças do imposto 'do Rial de d“ P55““ M““ $103“ 5 s“íhârar'lIlOS ñ®í§9fmilâfdüülmdo mg““

ca a egueela e camln am ae- - a r mas. lamento_ - .t. 'o ' ' 'üzia
gres, ao _compasso do pandelro, ãâfaââg ¡ãaãeí'feiçao! l ., _ '
dês callthgars oud dastvIOIaS que J.I_4UrJJUOSA _ ?ali llo Julho :lc ltlltlV O Z; nua rean O e ernamellte

_n_- Na estação de Oliveira do Bairro lia; d an m Hr w iñ'elino,›

' " 7 _. i Í l l u r 'I 9a Chata 'ou a caninha'vçdeb i i NA \los-seguintes comboiosde passageiros: u l N ç I y ç. 'l H | ç

llanll'úl :ill/jim?“ (fo .ll. Cabral: "

a..s .-Q.

 

I

›.

Horarios dos comgsolos_:_› ;,.Lhiarlel.enlffigneira da Foz,  

 

,leão Avelino.

r** --›Wa*¡4(_lr~»'-'"_'Y“" '- t . t Pa«?t,¡"-S;;,'9l't
OS ¡apdzes Vão mumdos dosl ' í -Nottcnas vmdas dos Estados ar q c” 'à m 9° 5° mem

., . . , _ ' classe) e l“).tl'l. Para Lisboa, :is 9,20 c á¡ - *

- - 1 lZ :r = o ' - ' ~ '
com os “masa cabeça.e gmnv _ _Unidos d e 1 ter falecido all, 23, 7.

possantes cacêtes, elas raparigasl -

   

   
  

. . lel'n r 'do , ~ _N .J_-~,.4__r ...., - n... ,

des ralnos Pendurados a Clntati" ' inossoeãgigio =-«_'_›_ - ,...r~ v-rr- -~ me

SOh-aldadas) pé descalço e Olhos Esteve gravemente doente a esposa do' - à L ' . ,.

.
' q ' ' '_ ,I 1 .'*i'w sz' '- ',l' '«'_r.l'~. "a r' .;'. mu

brilhantesgcwt 'mo da r“ sem' Minga'l'da mw' é¡#61'56“63T'ÍQSIÉWÍQÉW” °$§3m1W3°ÊÉ ?Ã :9!:th mas ea“sado' na'Palhaça com

a sr.a D. Maria Simões Reis, plor-' :É:
- . t .e. F3 l .

tamosntasswamsmw ,mom- nnbtm: ---
gos drs. zequas e Ismael Si-W l

v -p x. a l ' '-

v mões Reis. _ Em certa aldeia vivia junina.“ ,L ,segulqlü 4005505

SelltinçtQjar-'laortepermanmljlaíi Chamêdo _IJ-?Timm ÚIÍIIÍOÍC?'ÍÚUÍDPÕS

do desv'eiltd-iañló Fonseca, que'PÊrto e ¡Utellgüutel que Sabia!

- . - . .v -. . ›, . , '. ' .46.49 sair airoso de todas ts circuns-_ ~~. - .
na, pors nada -maliâ'agradavel assinante.Anlon'ío 'Frargcisco Marta. _desta “fã @4335“ ¡gí'sapo ¡a“°S› a ,andas dmceis. Certoldiaüónàva::Qaepltül retail 00111105

Que balmilllar de súcia com ral-;VM ' " - 5 "r a““ a ' -m 'll-ar" -en' ° ' Sede. 13a.; ASM (Ill DLL/ldetl'ü
..- › -A mão do nosso- assinante Antonio ?envia as suas dó'n'dblenctà's a tOda :a 1,3013" (39.1.13, 9.1!t110 .TQJZQZ. eclaf. ,. A , . ,, .. .

Ríãíããsluffltâñsonas e glmpns› a ' reira Peniche, do Repolão. tambem esteve a família enlulada_ calu
í a t '

PO- ,

, k'

autos 'fêsc'uridaa I,'ígn'o prilllessllrd nesta: ameaçados.; o-s'e a ln-

As leguas são quilometros; ::ME'Ã'L' 13:25'“” e '#NNM_

de Sorte que 0 caminho, porml- »lâminas .-' alealdlâ'ana-a'aana

lagre dO Santo 'OLX da Santa que 1 Coelho. irmã e sobrinha do nosso particu-

se festeja. Passwsecnu uma per_ l lar amigo e assinante, Albano Joaquim de

r - › i Oliveira Coelho.

na às cosms' F' multas vezes a“ _Depois de alguns dias de cama, já se

caminhada Il melhor da roma- encontra quasi :estabelecido _o nosso amigo e

  ill
]

 

_ madrugada por ' muito doente. _por m “um ;ouso melhor. l , . A A ' !donde todos 'ul avam não averedasâjsãêom'" “' _';basa,'.›:llwhíç.&éí'iàéàiádyt-àés-VNO SOBRURQ-depms' de' J g
_ _ - -~n --gw -sry ll - »o .ur

- - . . . 1- - . prolongado sofrimento flnou-se 'del' “rar, @R$10.914 Eletlkbk, O; « ; , t. l. l _
Im¡ r a . de saude o nosso presado amigo, sr. Joaquim _ h. A , l, _. _¡_, 1 s e.. .. l. , .au. ,

ste d r “les a mao a cada de Almeida Barros, desta vila. ína tarde do dia 24, o sr. joaquim qual, SãbdndO como Sd" 0 31311' a uCpãlãseoàerÇÊr fl-pn eêleItãsgstvetlsF -Kstevfp ngsla vilagrfrésssaaajat su; Simões pedro, de 514,105_ |ro, vai ao poço da aldeia, ,enche ¡ _

a. u“ a e e' 1 :v “me :Hammf Quarlal-;ozmnbrtantet Em um comem¡ m 't - um balde de agua e, entquán'to ...
lasua dd 'd tow d'l! '1"Jd “"d-s a &emu'oes' Ipe VU* e ° e.“ 59“] ° “ ° mw““ °' m““ e “5 amado elo ue a sua morte fo¡ i os outros rapazes o olham pas-l

e pelos Vistosos lencnlhos de's'mm' ' P .q v . . ~ ' › l¡ A ' -- = l 'i '
fran-as H t Í -De visita aos seus irmãos e cunhadolbastallte sentida.- 'madosl vaza a agua É“) POÇO e k _

arrlíd qui: les raãam (31,235,Çsteyelnçslayila o_sr,r;anclsco Neves Bran-í No REPOLAO_FaIeceu no j logo a bola flutua; Fo¡ ass¡m quer n -' g ~ I v t '.
g as SOJI'C O PCI O. Para 1- co. ,dm 26, Joaqum Ferreira Rodr¡-|os rapazes a puderam recuperam '_ ' 1 h | _ i _, _ . l i ' gh, . ,. I , ›_ , . . › 'Â _

:éti-fãfâêããããããaãã ?$222 l Essa:: à": 32"sz auras:: maes. do Raposo, que um = Meus aprende' w e "Nuit" M em"““-í l l .l ' L . à”. . .1 ~ , h. , _ .. I
A ,

1¡ O e“úvíb d-às- -suagv à f~›-\;.nn'?:t9~ eñulslca'n'a t'vilustraâmmedieo; pro- dias tinhtrf'l'eglfegsgme ;19:51an _leg-xemploa ser reflectldos aew-(mig, .. _ x'_ i __ _ ç

1_ , _ C mes e' jectando-se luzidos festejos. l
' 7-' ' l U _pldas e sadlas embebeda como

D l b Démos a agradavel noticia dani (“(10505 “O que V955°5 País e PTO' _ _M
- e pasagem por esta vi a, tam em es-

,_ _ . . - .

I

.. . v '.fessorsv I" .o a
O ha“m idos male?“ - -v ' ° ' 'l ”new-193:.“ 52“““ Paiiym'fçím “HMF. Era“çaidaqu'çtienbnq assim B

Chegase, emñmy' ao termo rnosso'querido amigo, sr. Ácúrcio M'aiá dei'AlJ so m¡ “an 'Para agora, ecorn' i

i r(da jornada_ papaisa dq' prestar ç buqnerque, de Oiã.

h

  

No .dv _t ;dos quâía .de Girygl'ào-¡L'I' slq; l í'

- 2:.“ , , a . 2.x... ,ia-"tam..m nuvens m-moso seu' ›assamen o. " " '* I i' _ ;.- _ ., - r '_ .l ' . v - . '.
ao santinho.-a*llaónietlagehl dll-'usas amu? 5111656 mamas-Planalz'aá'eâfJ* A mugílca desta Vilar-fezqhqpoisa eitperi'ellcia desses vossos C, r, . _ 0,1_ 1.47775““
m . l . : › . -. a , . a .. r ,v V ._

m:spâãltiâgéd:S'Ígâi'ilogznãledãiãg- açiN¡ quinta-¡cint- o nosso .ami evassi- 'os cumprimentos de fell¡ regras' amlgm ?O melhor gula .que ep“ (mi-g t;ils eTiariX-(ieriíaqo Ba“-
dor d V 'l :Lá .,.¡._- .v nadie. al. Simões'zlosuzels. da paul a., _50, elltlzecllocanclo-sm os sallsICQTl-“Êrels ?m to““ a CXJSÍÊÚC'a- ~ 'qr Ir; a .3?

05a" .párwà . .e n a cam --Víndo de 5Ptndça, onde coldbatenfosL agudos "da 'Póftugues'a,scom os'à Í í' Ermelinda R. da Szluelra '°' " "' * "
tar bailar e namorar, que o dia bot/les durante mais de um ano, chegou a sua' - . . .- . - . '
é lsara a romaria. E a satisfação ; em da “marrom o nosso amigoe assinante. l V“'as do pPVOm ela-13951 85534 HZSÍÍna;

se: facturas, recibos,

Bud; Dl_raita',~*~n:“*

¡ft--3.1JL.

   

r_

_Wu-_Atmo-

  

geral Patenteia-se num incessan-'s" A"“ d“ 5““” P““ mesma wusv'ca' 'esse mesmo¡ PO' E d_. ., . a, › _j'.-r'~ «te borborínho, “um continuo to n-Esteve ha dias em Oliveira do Barrro'VO, em cortejo lunebi'e, acompa jOAO ELISlO F. SUCi-.NA _
osso amigo sr. Alferes Esteves. que! atual- nharam até á ultima morada_,q MW

movimento de curiosidade, nu-í mente'faz pane ao' regimento de infanmtíai Advogada em Aguada. . . 4.- W _u , .

ma confusão de gargalhadas e 35_c°¡mm ,valente mllltar,Joaqulm Ferreira '

olhares bregeiros e scintilantes,

nas cantigas, nos bailados, num

esferrunchar deVloIas repimpadas

_No Troviscal.tem estado bastante doente l ROdngues', ,

o nosso amigo Adelino Augusto de Macedo., O que e a Vlda!

digno professor naquela freguezia. l Pesames aos dorldos.

-Den-nos o prazer da sua visita o nosso l__

IAceita '

de Anadia

 

lipogrolioa. ç

 

que igrespel o á arte

   
  



.ALMA P

 

_-;:;._;ranra:írnrnjdo'íirimercioí' u.
1,29¡ 'JÊNÊORQANISAÇÃQ

r '

Í' Capital esc. 1.0002000300 (mil contos)

_ em 2905090 ações liberadas de 5300 (cinco mil réis)

'-'« “Í“ÂSÉDB EM LISBOA '

Praeramntez~Largo de S. Domingos, 11

Esto banco é formado para, som ditiauldades, servir todo o

comercianto o'in'du'striál qua, no momento pres_ente de paz, neces-

site dar malor desenvolvimento aos seus nogocws.

Creditos. depositos. descontos e todos as operações bancadas, crelçio e desenvolvimento

de pequenos estabelecimentos, escritorios, casas de comissões, lojas, etc.. são os lins

_'_suekestçubaucgtenwem vista. U _ l _

Esta àh'ert'a' a“subscrlçao'na sede prowsorla e nas casas han_

carias: _ _v ~

Godinho! & Falcão, rua do Ouro, 61, José Boniz, rua do Co-

mercio, 63, chrnandes, Succssorcs, na rua do Ouro, 56, poden-

do subrscrever-sc ainda poríntermetiio da comissão organísadora:

,pri #um de leno (cgligwmuüsln ¡mibr/¡ador geral de Moçambique), Antonia Corrcirt

. o . . ---A

'n13

l

;mansões píéiêriri

OPULÁR

r-~=
  

 

. .v. 4..._.-.~__,_....x. "7...”. .'.-_....'

' " Connpanhiadde Seguros

l

l
l

Os Vinhós

:DE:

BORGES: & IRMÂQ _“ Capital, Esc 1.500.0005-300 .Fundadaem Janeiro de 1916

l

t 3=La-rgo do Barão (lo Quintela=Lisbon

:3.49mmammmnwzi¡ , . 1..
. _ bcgurus contra riscos maritimos n do guerra. bognros con-

_ ;tra incendio, roubo, crislrnis, quebra .ic vidros. Seguros de uu-

ilanuel da Silva
itomowis. Seguros contra todos os riscos provenientes do _uré-

vcs o tnmnllos, seguros postais.

I W m

l

1' r 1' * *a ..,

Povoa do Correio - Troviscal LMtRlJLIO lili llll(

›I

wi- eu
»mw-Á_- Z Premios cobrados. . . .

' Sinistros pagos . . . . . . . .

Esc. 2.449.8“2155215,

864.475507,63 DlRECTOR TECNICO

u

 

Facim' (comercio/:tdi- Antonio 3051/10' '§:'/nõÊ§ Noto (propria/Irib), dr. joão Pereira Fu'. Pi›

mam: (fc Castro (advogada), dh¡ Lourenço A. Pires Amada, (rquitalísfa c socio da Son'ednde

Agríçolà an'ual'vArnlldo'¡ LW¡ 04min ;amando Lopes, (comerciante e i'idruirínl). Todos de

Lisbon. ' "

Dr. Alberto do Souto (propric'tario c mirim¡ dup'tturlo), de Aveiro.

Dr. Auto/tia julia Lobo di: Casta @roprlcmrinL dt Caimb¡ .'1.

Casa Nor: (E Irmãos (mmon'iautcs a propriclm'xm), da Parra c Visa.

Marra.; Adriano da .Silva Benin (proprietario), dc Beja' ~ \

@seosoooosoosooeososoooo

l

l

,,i

--vi- 177',-434m~'

. Esperimentai os nossos artigos. Terno:: sempre

em deposito todos os acessoriosde biciclctes e moto. É. -

-U' compadre, !mas o temeíoletas. Grande steck de casacos de borracha. Repre-

sentantes em Portugal das afamadas Boronis e Wearvell.

Grande desconto aos revendedores.

 

S ociedado Comercial_ Portuense Ld.'- 38 Galeria de Faria.40 -Perto

eooeoeoeoomeoseooeoo

(Jtioína de reparação

;DE _

_ Sonic!,

_ um brinco da comadre por sz'-

2 72325514.“ Álvaro Pium'i'ro ChagasCom oficina de reparação de'bi- _ Rm"“ “W““Ídas' * '

cicletes de todos os sistema'e a'es-:i ' ' . , . n . -
Mo, pm a, mesma, °G,.,,_';,d, nn linMlU nis l_ nmnnm; l.) u.,

llstock da pneumaticos o camaras ; _ _ . . . .de ar dos melhores autores_ Con-i Agelu'zu gem! ¡nl/l'ltlllltl, Praça Lil) MillllClPlO, Llàhüa

“rt“ P“wcrwadores de t0d03 08 ¡S'nr'ur'sal no Porto: David Josi: do Pinho o Raul Monteiro

Guimarães, lino .la Nova Alfandega, ll).

sistemas.

. A_ _ , 1,3.. Hina., dl H . '_.PREÇOD BARATOS j _ Ágora( > c um 5210.21. Pratos em todo ucuntuzcnlc., rutvnwts e

\al/zu:: (itinerantes. Agenda (rrn'nl cm línspan/ta.

lIorros¡n›mlclilos em Inglaterra, Brasil, Iv'i'ançn, Italia

g Dinamarca. côr).

Esperimentcm para crér

. 'ví

l
l _ _.M_ _o_ _

w n , ...PW. _ _l _ a ___-___

' i ,SANT

  

EAGO A» A-MENDES
Mun-'.-

relogio a co-ncertar?

_Ten/w sim.

_A onde¡

_IVO Capela.

_Que-m é o Capela.?
Í?

_ l o antigo corredor de

SA DE SANGALHOS-ANADIA

 

Como tenciona liquidar o seu grande stock de fazendas

de lã, sêda e algudão, previne a sua numerosa clientela, que ape-

sar das grandes subidas, mantem os preços antigos, concorren-

do ás feiras da Palhaça, Oliveira do Bairro', Moita e Vilarinho do_ 1.' ° '. J . -A* Já sm ”matou lá Bairro, aonde pode ser preferido.

 

nal que fcou um_primor. Po~

 

Augusto Simões Moreira

Oliveira do Bairro

 

  

Nesta oficina concorlam-so bicicletas, motos, armas de logo,

maqpinusdecosnn'asinger, ¡mlrerisailoros, instrumentos musi- 1

caes, vendem-se acessorios para bicicletas e enfim todos os ar- .

iigos quodizem respeito á_sua__arte.

xxxxgxxmxxxxxxxxxxxx

adubosfsulioto de cobre, enxoire, cimento, etc.

:Bernardino Joaquim de Carvalho

OLIVEIRA DO BAIRRO

¡meWXXXWXM

. 'HDTOHIO DE ?JESUS HhFERES

Same] - ANAI)IA

 

. . . . i
'Com' oñcina de sorrelharia, fabricante de objetos _

de 'pequenas dimensõespreparação de bicicletes, ma-

qumas de costura e acessorios para as mesmas.

O PREÇOS como;TENUIA

PLANTAS E SEMENTES¡
ara Jardins, hortas, prados parques e pomares.

MARIQ_SIL_VA_-Horticultor

'Rua Nava Cintra, 3

     

a '_' POTO
Teloluc, 2935-31'.

A .
\' 1..

!gramas _ .Marmota

w 4 _ , .V .
«. . .Façam opqtologp n. 2.9116 se envzu gratis.

 
Wmooo

.Ux ~ ,r a. 'A -y . . _,

tv . › Ê É Í . . '-

\n- a.: q. »lua

-o 17 'LE CJ.

que _jin/Is bem servido.

77.¡

l. h-

urtar _gasomet'roa aldmbiques ei

pulverisadores de todos os sitio-¡todos os concertos tanto na sua casa como no Porto. Percorre

mas por

::seme

 

saude, auio as suas re-

ceitas nc¡ FAR-

MACIA SOU-
ZA da Qumla nova,

:com 23 anos de exis-wI

leticia.

manuel Fl. Ferreira Pires.

Oliveira do Bairro-:Povoa do Forno

des pozs dormir e dosba-nçar,

 

__'-_.__.____

SEMDE-GOSTEI

 

Com estabelecimento de ferragens, farinhas, mercearia

mludesas e artigos de bicicletas, tintas e vidraças, calçado para

_homem e criança. Deposito de cimento de diversas marcas. De-

posito de Bolachas e Biscoitos. Agencia de seguros.

7*“"7 ' :É «mxmmmsxmxxxxxx _'

FUNILEIRO - . '
!Joao de Desus Branco

_o_

- ' - illctzlluccla=tjovões

Encarrega-ss de fabricar econ~

Estabelecimento de ourivesaria e relows. Encarrega-se de

las feiras da Palhaça, Cantanhede, Mealhada, Moita, Oliveira dio

Bairro, aonde pode ser procurado, vendendo todos os seus art-

Preços medicos gos por preços mais modicos possiveis.

_Vila Verde-Oliveira do Bairro xmxxmxxxxxwxxxx

manuel Ferreira Confio

Sobreiro: Oliveira do Bairro
manuel lll. Espigolo

Com estabelecimento de mercearia) ferragens, tintas, vi-

draça, cimento, adubos, enxofres.

Tudo por preços modicos.

 

Rio Tinto - VAGOS

 

Sort-ido connpleto

Gorôos, palmos e_ banquetes de flores ar-

Quem tem amor diliñciaes. H caso que mais boroto vende

MWQÊQWWQÊQQXQQWQQ

ABEL MOTA&IRMÃO

Buu do Mouse'nho da Silveira, 300-1.“

  

PORTO _

Teleton n.° 1.298

sims:lilEsdíri"IJI/§Aa~-.Zça E!) 1- r-
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